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DAREDAÇÃO

Umtimepoderosodepesquisa-
dores e engenheiros das princi-
pais universidades públicas de
SãoPauloeparticularesdeSan-
tosjádefiniuofocodoslaborató-
rios do Centro de Pesquisa
Tecnológica em Petróleo e Gás
da Baixada Santista (Cenpeg/
BS).Odocumentoseráencami-
nhadopara avaliação da direto-
ria do Centro de Pesquisas da
Petrobras(Cenpes).

Processos de exploração,
construçãodepoços,reservató-
rios, logística de suprimento e
instalações e saúde comporta-
mental são algumas das áreas
prioritáriasdos laboratóriosde
Gestão Integrada de Opera-
ções(Giop),mesmopadrãouti-
lizadopelaPetrobrasnaUnida-
dedeOperaçõesdeExploração
e Produção da Bacia de Santos
(confiraarelaçãonoquadro).
Ogrupolideradopeloconsul-

tor sênior do Cenpes, Elísio
Caetano Filho, e o diretor da
EscolaPolitécnicadaUniversi-
dade de São Paulo (USP), Ka-
zuoNishimoto, trabalhaatual-
mentenoprojetoexecutivo,dis-
cutindo um por um todos os
laboratórios com os pesquisa-
doresresponsáveis.
Após a etapa atual, o grupo

pretende definir o projeto

arquitetônico,descriçãodos la-
boratórios, linhas de pesquisa
e a população, tanto a residen-
te, quanto a flutuante do cen-
tro de pesquisa.Mas para isso,
no entanto, é preciso esperar
uma definição do Parque
TecnológicodeSantos.
“Enquanto não tiver o cre-

denciamento, não podemos
avançar com os nossos estu-
dos”, diz Filho. “Reconhece-
mos o esforço dos diretores,
mas como vamos preparar um
projeto arquitetônico do pré-
dio se precisamos da cessão da
área?”,complementa.
Naúltimasemana,oprefeito

João Paulo Papa disse que fal-
tam alguns detalhes para, en-
fim,conseguirocredenciamen-
to. “Precisamos das assinatu-
ras da Prefeitura com todas as

instituições que compõem o
parque,oqueestápraticamen-
te concluído, além da aprova-
ção pela CâmaraMunicipal da
lei de incentivos fiscais à área

de tecnologia”. “Após essas
duascondicionantes,ocreden-
ciamento é praticamente ime-
diato”,garante.
A expectativa do grupo é ini-

ciar as obras do Cenpeg no pri-
meirosemestrede2013enoano
seguinte já estar em pleno fun-
cionamento.Oprédioserácons-
truídoemumaárealivredoanti-
go Colégio Santista, ao lado das
futuras instalações doprédio da
FundaçãoParqueTecnológico.

PESQUISADORES
Atualmente mais de 100 pes-
quisadorestrabalhamnaelabo-
ração dos projetos para o
Cenpeg.Amaiorpartevemdas
universidades públicas: USP,
Unesp, Unicamp e Unifesp.
Da região, professores da Uni-
santa, UniSantos, Unimonte,
Unip,Unilus,UnimeseStrong/
FGVcompletamaequipe.
“É uma oportunidade para

as instituições santistas. Esta-
mos falando de geração de re-

cursos humanos para a cida-
de nos próximos anos”, disse
oconsultordoCenpes.

CONHEÇA

OCenpegnão seráumcentro
de pesquisas da Petrobras,
mas contará com recursos fi-
nanceiros da estatal. A coor-
denação será conjunta entre
universidades públicas e pri-
vadaseaprópriaPetrobras.A
petrolífera usará verbas da
Cláusula de Investimento em
PesquisaeDesenvolvimento.
A lei determina que as em-

presas concessionárias invis-
tam em centros de pesquisa
nacionais 1%da receita bruta
que obtêm nos campos de
grande produção ou de alta
rentabilidade (que pagam
participaçãoespecial).

❚❚❚ O Centro de Pesquisa
TecnológicadaBaixadaSantis-
ta (Cenpeg/BS) representa o
segundo grande marco da Pe-
trobras em Santos nos últimos
anos. Juntamente com as três
torres da Unidade de Opera-
çõesdeExploração eProdução
da Bacia de Santos, que estão
sendo construídasnoValongo,
a Petrobras mostra que a re-
gião pode se tornar uma refe-
rência do setor nos próximos
anos.

Apesar de não ser uma obra
dapetrolífera, oCenpeg conta-
rá com recursos da empresa e
teráaPetrobras comooprinci-
pal cliente. Outras empresas
que vieremaSantos, no entan-
to, poderão usar a estrutura
paradesenvolverpesquisas.
Em2014,anoprevistoparaa

inauguração do Cenpeg, a pri-
meira torre do complexo no
Valongojáestaráemfunciona-
mentoeasegundaemconstru-
ção. Nos arredores, mesmo de

forma tímida, grandes empre-
sas começam a se instalar na
cidade. Schlumberger,Modec,
além de outros fornecedores
como a Aços F. Sacchelli, que
inaugurou no ano passado
uma unidade logística, são al-
gumasdelas.
Mesmosemprazoparacons-

trução,aBasedeApoioOffsho-
re da Petrobras na Base Aérea
de Santos, em Guarujá, deve
fortalecer aindamais o cenário
para a Baixada Santista. Nos

próximosmeses a empresa ita-
lianaSaipem,tambémemGua-
rujá, deve iniciar o seu proces-
so de contratações, que prevê 1
mil empregos nos próximos
cincoanos.

NOVASÁREAS
A falta de áreas disponíveis em
Santosparanovasempresaspo-
deráser suprida comaimplan-
tação da segunda fase do Par-
que Tecnológico, que prevê a
utilização da área de Guarapá,

naáreacontinental, a33quilô-
metros do Centro. Com uma
extensão de 3,2 quilômetros
quadrados,Guarapádeverece-
berempresasdosetordetecno-
logia. O local, no entanto, ain-
da não está pronto para obras.
O prazo para a liberação tam-
bémnãoestádefinido.
Especialistas acreditam que

osmunicípiosdaBaixadapreci-
samatuar juntos na atração de
novas empresas da cadeia de
petróleo e gás, tal como é feito

no Rio de Janeiro. Segundo
eles, se todos destinarem
uma área para o setor, a re-
gião poderá desenvolver as
atividadescommais força.
A falta de um aeroporto é

um fator que pode impedir o
crescimento das atividades
na Baixada. A expectativa
dos empresários do setor é
que oAeroporto CivilMetro-
politano de Guarujá volte a
ser operante em breve e aca-
becomessegargalo.

Sondasdeperfuração
RelatóriodaTheWorldLandDrillingRigMarket aponta
queonúmerode sondasdeperfuraçãoonshorenomundo
passarádas atuais 9,7mil paramais de 11mil até 2016.

Laboratórios
OCenpeg serácompostopornove
laboratórios: CentroOperacional
IntegradoVirtualdeExploraçãoe
Produção (E&P),Processosde
Exploração,ConstruçãodePoços,
ReservatórioseProcessosde
Produção,Plantade
ProcessamentoPrimário,
LogísticadeSuprimentoparaas
OperaçõesdeE&PnoMar,
Logísticade Instalaçõese

OperaçõesdeManutençãodeE&P
noMar,MonitoraçãoeSimulação
Meteo-Oceanográficae
AmbientaleSaúde
ComportamentalnoTrabalho
IntegradoeColaborativodeE&P.
Todoscontarãocomtecnologias
transversais comoergonomia -
interaçãohomem-máquina,
bancodedadoserededealta
velocidade,entreoutros.

Cenpegdefineosnove laboratórios
Processos de exploração, construção de poços e saúde comportamental são algumas das áreas prioritárias para os pesquisadores

Centro de Pesquisa fortalece setor na Baixada

Pesquisador na unidade de biodiesel, no Rio de Janeiro: atualmente mais de 100 pesquisadores de universidades públicas e privadas trabalham no projeto executivo do Cenpeg
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